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Ementa 

Expansão do capitalismo monopolista e o surgimento do Serviço Social na América Latina, no 
Brasil e no Espírito Santo, até o final da década de 50. Fundamentos teórico-metodológicos do 
Serviço Social: Positivismo, Funcionalismo e Neotomismo. O trabalho profissional frente às 
necessidades sociais. O trabalho como elemento do ser social. Especificidade do trabalho na 
sociedade burguesa e a inserção do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo. 
O/a assistente social como trabalhador/a na divisão divisão sociotécnica, sexual e étnico-racial 
do trabalho 
 

Objetivos específicos 

● Apresentar a concepção de fundamentos históricos, teóricos e metodológicos 
consubstanciados nas diretrizes curriculares para a formação (graduação) em Serviço 
Social. 

● Elucidar o significado social da profissão no processo de reprodução das relações 
sociais capitalistas. 

● Compreender a herança teórico-cultural que o Serviço Social constroi na história. 

● Estudar o processo de constituição e desenvolvimento do Serviço Social no Brasil. 
 

Conteúdo Programático 

 
Unidade I – A interpretação teórico-metodológica dos fundamentos do Serviço Social 
1.1. Os fundamentos sócio-históricos e teórico-filosóficos do Serviço Social. 
1.2. A concepção teórico-metodológica formulada por Marilda Iamamoto. 
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1.3. O significado social da profissão no processo de reprodução das relações sociais 
capitalistas. 
1.4 Aspectos da história do serviço social no Brasil  
 
Unidade II – Capitalismo monopolista, institucionalização e expansão da profissão 
2.1. Capitalismo monopolista, questão social, Estado, política social e Serviço Social 
2.2. Cultura profissional: Serviço Social europeu e norte-americano. 
2.3. O processo de constituição das primeiras escolas de Serviço Social na América Latina sob 
a influência católica: características centrais. 
 
Unidade III – Constituição e desenvolvimento do Serviço Social no Brasil: o Serviço 
Social tradicional 
3.1. Higienismo, eugenia e racismo na gênese do Serviço Social brasileiro. 
3.2. Serviço Social tradicional: demandas, requisições profissionais e a influência europeia e 
norte- americana. 
3.3. Desenvolvimentismo e crise do Serviço Social tradicional. 

 

Metodologia 

● A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e dialogadas com textos básicos e 
sugestão de textos de apoio, cuja finalidade é subsidiar o conteúdo abordado. 

● Quando necessário será utilizado como recurso visual de exposição do conteúdo 
programático, o data-show, com a finalidade de sistematização expositiva. 
 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

A avaliação se dará com base nos seguintes pontos:  
 

● Cumprimento dos prazos estabelecidos para as atividades;  

● Prova individual, no peso de 10 pontos. 

● Entrega de uma pesquisa sobre tema selecionado em sala, no peso de 5,0 pontos.  

● Apresentação trabalho em grupo, no peso de 5,0 pontos. 
 
OBS: Para sua total aprovação é necessária a presença da/o estudante em 75% das atividades 
realizadas e obtenção de nota mínima sete (7,0), conforme Regimento Interno da UFES.  
 
OBS: Sobre a frequência, o/a aluno/a que ultrapassar 15 faltas (25% permitido), no semestre, 
será reprovado por falta, conforme consta no regimento da UFES. 
 
OBS: Caso o aluno não obtenha a média 7.0 deverá realizar o/a exame/prova final, devendo 
obter a média 5.0 para aprovação (conforme critério estabelecido pela UFES essa média será 
composta da seguinte forma: soma da média final obtida no semestre com a média obtida no 
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exame final, dividida pelo numeral dois). 
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FERNANDES, F. Capitalismo dependente e classes sociais na América Latina. Rio de Janeiro: 
Zahar Editores, 1975 (Parte I, p. 11-26). Disponível em: https://democraciasocialista.org.br/wp-
content/uploads/2020/07/Capitalismo-e-classes-na-AmLat-Florestan.pdf 
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Data Conteúdo e atividades Bibliografia 

JUNHO  

04/06 Apresentação do plano de ensino/ Introdução do conteúdo  
O significado sócio-histórico da profissão 
Início da Unidade I – A interpretação teórico-
metodológica dos fundamentos do Serviço Social  
1.1. Os fundamentos sócio-históricos e teórico-filosóficos 
do Serviço Social.  
 

YAZBEK, 2009. 
Iamamoto, (1998) 

09/06 1.2. A concepção teórico-metodológica formulada por 
Marilda Iamamoto. 
 

Iamamoto, (1998) 
Prefácio e introdução  
Parte I Capítulo I- ponto 
1 e 2 

11/06 Continuação ponto 1.2 Iamamoto, (1998) 
Parte I Capítulo I- ponto 
3 e 4 

16/06 1.3. O significado social da profissão no processo de 
reprodução das relações sociais capitalistas. 

 

Iamamoto, (1998) 
Parte I Capítulo II- 
ponto 1 e 2 
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18/06 Continuação ponto 1.3 Iamamoto, (1998) 
Parte I Capítulo II- 
ponto 3 e 4 

23/06 1.4 Aspectos da história do serviço social no Brasil  Iamamoto, (1998) 
Parte II Capítulo I- 
ponto 1 e 2 

25/06 1.5 Protoformas do Serviço Social Iamamoto, (1998) 
Parte II Capítulo II- 
ponto 1 e 2 

30/06 Continuação ponto 1.5 
Entrega da pesquisa correspondente a Unidade I  
 

Iamamoto, (1998) 
Parte II Capítulo II- 
ponto 3 e 4 

JULHO   

02/07 Início da Unidade II – Capitalismo monopolista, 
institucionalização e expansão da profissão 
2.1. Capitalismo monopolista, questão social, Estado, 
política social e Serviço Social 
 

Netto (2005) item 1.1; 

07/07 Continuação  Netto (2005) 1.4 

09/07 2.2. Cultura profissional: Serviço Social europeu e norte- 
americano. 

PEREIRA, 2019. 

21/07 2.3. O processo de constituição das primeiras escolas de 
Serviço Social na América Latina sob a influência católica: 
características centrais. 

CASTRO (2011) 

23/07 2.3. O processo de constituição das primeiras escolas de 
Serviço Social no Brasil e no Espírito Santo 

AGUIAR, A. G (1984) 

28/07 Construção do trabalho em grupo  

30/07 Apresentação do trabalho em grupo  

AGOSTO   

04/08 Inicio Unidade III – Constituição e desenvolvimento do 
Serviço Social no Brasil: o Serviço Social tradicional 

3.1. Higienismo, eugenia e racismo na gênese do Serviço 
Social brasileiro. 

PROCÓPIO, A. P. 

(2022) 

06/08 3.2. Serviço Social tradicional: demandas, requisições 

profissionais e a influência europeia e norte-americana 

FREITAS, 2022 
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11/08 3.3. Desenvolvimentismo e crise do Serviço Social 
tradicional 

Iamamoto (1998) 

Capítulo IV- ponto 1 e 2 

13/08 Continuação ponto 3.3 Iamamoto (1998) 

Capítulo IV- ponto 3  

18/08 Avaliação individual  

20/08 Atividade de pesquisa na biblioteca UFES(Ponto extra)  

25/08 Continuação da atividade  

27/08 Atividade de encerramento da disciplina/ avaliação e 

feedback. 

 

SETEMBRO 
 

 

03/09 Prova final  

 


